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EXPEDIENTE
Em» virtude de estar­

mos procedendo ã eo- 
jirsnça das assinaturas  
<i’cste jornal. rogam os a 
todos os n ossos assinan­
tes a quem forem  apre­
sentados os recibos de 
pagamento ou que te ­
nham aviso das estações  
d» correio para o» irem  
satisfazer, o favor de 
mso os deikarem  vis* de­
volvidos, p o is que isso  
não s© nos acarreta 
maior despeza, cosia® 
ainda nos tiransíorna so ­
bremodo a escrituração  
qsse dezcjâm os trazer 
quanto p ossivel em dia 
para evitar usa» certo nú­
mero de faltas íjsse as ve­
zes se dão sem  m otivo  
que as justifique.

.Vqueles que já satisfi­
zeram enviando-nos a 
im portancia em estam ­
pilhas ou vale, os n ossos  
ag radec i m e a to s .

Xo israzil são n ossos  
representantes os cida­
dãos V icente \ n « e s  Se- 
queira, rua Senador  
l*ompeu, f5U, Fortaleza  
—Ceará; e Manuel ^ v a ­
res Paulada, travessa 19. 
Ramuaido deixas (Casa 
Mangueira)—Pará, e por- 
taiito encarregados de 
receberem as Importan- 
eias das assinaturas.

0 jesoita
Com os seus mais re­

pelentes crimes, suas insi­
gnes maldades, seus sorri­
sos cínicos, hipócritas e 
olhar chammejante de sô­
frega crueldade, vive ain­
da, no ambiente da menti­
ra, da maldade, do roubo, 
do fanatismo, do dezejo 
immoderado de riqueza, o 
ser parasitario mais nocivo 
e mais prejudicial á huma­
nidade:— o jesuita.

Vive ainda!. Vive e tem 
a seu lado— triste é dizel-o 
— muitos daqueles que 
ainda ha bem pouco, mos­
travam pensar de fó.rma 
bem diversa!. Uns» uzam 
casaca; outros, uzam bati­
na. No fundo são perfeita­
mente iguaes; hipócritas, 
cruéis, ambiciosos.

Os ezeerandos actos 
póstos em prática por essa 
seita vil e desmoralisadora 
que pisa a crosta terrestre- 
são tantos e tão assombro­

sos, que chegámos a duvi­
dar da sua veracidade ou 
então a julgal-os inclassifi­
cáveis.

Mas apezar dos seus 
muitos crimes, das suas 
más ações que nos enchem 
de terror e de vergonha, 
não são ainda sem resulta­
do os trabalhos dos agou- 
rentos abutres que hora a 
hora aparecem diréta' e 
atrevidamente provocando 
a desordem, e isto por que 
confiam, natu.almente, na 
proteção de politicos falhos 
de sentimentos e sem pa­
triotismo, para quem tudo 
vai bem desde que consi­
gam satisfazer a sua vaida­
de e o seu estômago.

E nós que vemos, que 
conhecemos o mal que os 
abutres— quer de casaca 
quer de batina— estão es­
palhando dia a dia dentro 
q fóra do paiz, devemos 
por fórma alguma consen­
tir que o povo humilde 
nosso irmão, continue ao 
acaso no amplo mar das 
trévas e da ignorancia que 
eles pretendem abrir sem 
dôr nem piedade e o de i­
xemos ir para a desordem, 
para a desgraça, para a 
morte?!;

Não.
Todo o cidadão culto 

tem o dever de dizer ao 
povo até onde tem chegn- 
do a ambição sem limites 
dessa infamante corja, e 
de concorrer, quanto e-m 
suas forças couber, para a 
educação e instrução. d’qs- 
se- povo, e a ezortal-o a 
unir-se quer na associação 
quer nas suas organi sacões 
partidárias de fórma. a es­
tar preparado para,, num 
dado momento, dar a ine­
vitável batida aos. facíno­
ras, aos causadores dp seu 
degradante estado de se-r- 
jo mal remunerado e- vili­
pendiado.

----------- -■*» ......................... —

P AULI NO GOMES
A D V O G A D O

Escrito rio . p rov iso rio , travessa  do
C a is,. 3,, 1 .°— A ld e g a le g a .

ÍLameníarios &  Moficias
A questão dos b ispos

A  prestim osa A ssociação  cio 
R eg is to  C iv il ,  de L isb ô a , promo- 

| ve hoje um a m anifestação lib e ra l, 
p a ra  que o povo possa p ro v a r

1 que, 110 m om ento em que pela
I fren te  aparace  a provocal-o o 
j in im igo  com um — o je s u ita — todo 
e le , com o um a só pessoa, está 
unido, pronto a defender-se a si 
e as suas liberdades seja em que 
cam po fôr. E s s a  m anifestação 
s ign ilio a rá  para  a co rja  c le rica l 
um  bom av iso  que n inguém  lhe 
le v a rá  nada se o não quizer aoei- 
ta r.

“ C ia c o  d e  O u tu b r o .,
E '  0 titu lo  d'uns sem anario  ra ­

d ica l que se pub lica  em V i la  N o ­
v a  de G a ia  e que pela p rim e ira  
vez  nos honra com a sua v is ita .

A g rad ecend o , em troca v a ­
mos. en v ia r o nosso m odesto j o r ­
n a l

S e m  c o m e s s ta r io s
D a  «E s p a n a  L ib r e » ,  de M a ­

drid :
«O s m onárquicos portuguezes 

andam  estes d ias muito ind igna 
dos.. «M an o iito » , em vez de cons­
p ira r  e su sp ira r pela corôa, de ­
dica-se com 0. m aio r arreganho a 
con sp ira r con tra  o bolso da m ãe, 
e a su sp ira r de am ores nos b ra ­
ços. das, mais. oélebres «cocottes», 
de. Lo n d re s .

L o n a  A m e lia , toda v ir tu d e  e 
toda a va rez a , está irritada .. «Ma- 
nolito.» não, é um  soberano des-. 
tronado, é  um. rasgado, pândega. 
Em , menos, de um  ano, j á  gastou  
cê rca  de. 200. contos, de réis. As. 
m ulheres, deram -lhe vo lta  ao 
m iolo, e ele nào deixa descançar- 
nem o. bolsinho. nem  a saude,, a 
qual tam bem  am eaça ru in a . O- 
m édico da  cam ara  não se ensaia 
p ara  lh ’o d izer:

— D . M an u e l dá cabo- de si; â  
con tinuar no cam inho que leva , 

'terá, de re co lh e r, em. b reve , a 
uma, casa de saude, A  esp inha 
está  em  perigo.

A  ve rd ad e  é que «M ano iito»  
abusa de. tudo, m as de-tudo abso­
lu tam ente.

H a  pouco, um jo rn a l papisien- 
se dava» a, no tic ia  de que. «Ma- 
nolito» e s tava  incógnito ©m. P a ­
ris, fazendo m il loucuras.

U m a. noite foi v is to  no^Max.im., 
muito, tarde, bebedo como um 
cocheiro, e. dandodhp a. pinga, pa­
ra b e ija r  e. ab raça r tod as;as, fre ­
quentadoras, do. famoso .restfiuranr 
te. U m  polic ia , que o,reconheceu, 
arrancou-o, piedoso, d ’a li, e. me- 
teu-o. n ’ n.m autom ovel, mandan- 
do-o tras lada r a a  hotel. N a  noite 
seguinte,. «Manoiito.» ap a receu  
em M o a tm artre  com tres m u lhe ­
res luxuosam ente vestidas, e bo­
n itas, acom panhado corn alg-uns, 
em igrados, d a  sua terra.. O  pito, 
resco, personagem  apanhou a li 
ou tra «card jaa», e deu-lhe, papa, 
so lta r vivas, á. Repub lica !;

P o r  fim-, D- M anue l abandonou 
P a r is . ag o ra  em Lo n d res ,. va,- 
lendo-^se d a  sua, qualidade do. in ­
cógnito , anda  fazendo uma. v id a  
de escândalo, e de lib e rtin ag em , 
que «faz m edo», d i?  o jo rn a l..

— E .  é-este o vosso re i?— per­
guntaram , o.s. jo rn aes ing lezes aos 
adeptos, de. o.Mary>lito».

E  os. adeptos de «M an o iito » ,

insubordinando se con tra  a estra ­
nha conduta do seu ídolo, confes­
sam  que sâo m onárqu icos, m as 
nào «m ano iis tas» ,

E  «M an o iito » , que conhece os 
seus p a rtid a rio s , respondeu-lhes 
com esta frase  lap idar:

—-Vocês não sois de ninguém . 
So is  de quem m ais vos dór» .

Manuel 19. Taneco
N eg ocian te  de gado suino, ba­

ta ta  em sacas ou em  ca ixas, ad u ­
bos qu im icos, ca rvão  pa lha  e ee­
reaes.

Q uem  p re ten d e r rea lisa r algum  
negooio póde d irig ir-se a M anue l 
D om ingos T an eco , ru a  M an u e l 
Jo o s  Nepomuceno., p roxim o á es ­
tação dos C . de F . —  A ld eg a lleg a ,

L iqu idam -se contas todos os do­
m ingos das 10 da m anhã ás 5. da 
ta rde,

Apoio d ispensável
D ’ «O  R e p ó rte r» ;
«M achado  dos San to s, no- sen 

« In tra n s ig en te »  não cessa de se­
m ear d iatr ibes a propósito-, do 
m enor inc iden te  da R ep u b lica  
clamando,, aos quatro, ventos, que 
só, d a rá  o seu «apoio» aos ho­
m ens hoaes.tos, dignos e sahedo.- 
res que ponham  isto a caminho..

O ra  n ó s— e comnosco m uita 
gerite de sizo, repub licana  dos 
quatro costados— somos de opi­
nião. de que, quer se trate, ou 
nào de hom ens n as  condições 
apontadas por M achad o  dos S a n ­
tos, o- «apoio», d ’este póde- e de­
ve dispensar-se na ipóteze de v ir  
a. sa ir . .,. um, pouca caro .

T e n h a  se e m 'v is ta  aquele que 
ele prestou  na im p lan tação  do 
regimen, e que  nos. cu sta , anual 
m ente , o m elhor de cinco conti- 
tos.

U m  galo. que- c a n ta .,. de p a ­
po cheip».

E .m quan to  ou tros , verdadeiros 
hero.is. estendem  a  mão á oarida- 

-de pública!.

A lei da separação- do 
listad o  das igrejas.
A  asssociaçào. dos. L o jis ta s , de 

Lisbôa.,. em, reunião, de 9 do cor 
rente, ap laude a. atitude  do. sr. 
nainist-ro., d,a ju s t iç a  e vota. a, se­
gu in te m oção: -

« O s corpos peren íes da  A ssoc ia ­
ção C om erc ia l, de L o jis ta s  de. 
L is b ô a  reconhecem  a coiwenien- 
c ia  d e  se- m anterem , in teg ra lm en ­
te as. disposições., da lei da sepa-r 
ração,.do. Estado , das ig re jas , que 
constitue a base de toda, a açã,o 
lib e ra l em  que.assen ta o regim en 
dem ocrático . Coerentes, com  os. 
p rincip ios e com as, tradições, da, 
cnletividad.e, protestam  con tra  o 
proced im ento dos que pretendem  
obstar a que a  m esm a lei p rodu­
za todos. os. salutares, efeitos, que 
o. seu autor teve em v is ta . L o u ­
vam  e ap laudem  a enérgica, a t i­
tude do. a tua l m in istro  da  ju s tiça , 
no sentido, de fazer re sp e ita r  to ­
das as disposições, leg a is , ap lican ­
do a, com inação correspondente a

• quero- as. não acata;, e resolvem, 
con v id ar os associados a. coope­
ra rem  n a  m auifestação p ro m o v i­

da pela A ssociação  do R eg is to  
G v il p ara  dom ingo, 14 do co r­
ren te , com parecendo n ’este d ia  
na casa da A ssoc iação , no. la r ­
go da A b eg o aria , pelas 13 horas , 
a íim  de segu irem  a tom ar lo g a r 
no p rés tito  que p a ra  ta l íim  se 
deve o rgan isar.

L is b ô a , 9 de ja n e iro  de 1912. 
— Pe lo s  corpos gerentes, Jo s é  
P in h e iro  de  M e lo  e Jo s é  Rom ão. 
de M átos.

a ta lh a ria s ... da vida
A bordad os um  d ia  d ’estes. por- 

nro nosso am igo quando s ahi am os 
de casa, ficám os com a que- sus­
pensos— o. que n ã a  é m u ita  na­
tu ra l ern nós— a a  ouvirm os:

—  « E n tâ a  que me dizes tu- á 
recéção  da  « Galoteiro. In s ig n e» ?1  
N a  ponte , á sah id a  da, va p o r ,
4 exeéção cVuma, só,, pessoa que 
soube vo lta r- lhe  as. costas, todos 
que a li estavam ,, n a  su a  m aioria, 
chac ine iro s , lh e  estenderam , y, 
mâo !!;!>,

---Não. m e adm ira  isso, am igo ;T 
o- «C a lo te iro » , pelas u ltim as e le i­
ções, da m onarqu ia  das, rouba-
1 hei ras, ju ro u  o b rig a r os ehaci- 
neiros a m an ifestarem  os seus. a r ­
mazéns. se se não compram,etes-- 
sem a d a r aos candidatos.m onar- 
qivicos. a, m a io ria  d a  vo tação .do  
cõ.ncelho. Com a. os sentim entos 
dem ocráticos d ’este belo povo não 
consentissem, a pa ta  d-e n inguém  
a pezar-lhe no pescoço, e. nem  
mesmo alguns chacine iros. esti­

vessem - pelos ajustes, do, « Gaíoy- 
te iro » , ele arrum ou-lhes á  porta 
dos arm azéns coro. duas fo rças 
m ilita res: c a va la r ia  5. e in fan ta ­
r ia  11. S ep ia  levado, a  efeito o 
seu m elévolo in tu ito  se o .povo  
em- m assa se não opozesse he­
ro icam ente e se nós nâoatirasse- 
mos. á  publicidade- 2:000 suple-, 
m entos d ’«0 Dxim ingo» pondo- 
tudo em pratos lim pos, O  povo 
que hero icam ente  p rocedeu j á  te ­
ve e continúa, a te r  o .pago,,dos 
•seus se rv iço s  e n ó s . . . .  nós .varoos 
v ivendo  po r cá, coro im it a ,  sau­
de, fe lizm ente.,

A'as. ventas
O  sr. F e rn a n d o  de Sousa , trans­

ferido para, a  direção, d ’obras pú­
blicas. de B e ja  p o r  haver, tom ado, 
parte  na  m anifestação do d ia  de 
A no  Bom ,, ao p a ty ia ro a  de L isb ô a , 
requereu licença, d.e 60 d ias com  
venciroeEtto. Q* sr. dr.- íi.s tevám  
de Vasconce los,, d ig n a  m in is tro  
do fom ento, concedeu, a-licença, 
ped ida mas sem  vencim ento .

A ss im  é que é dar- lhes..
Nas. ve n tà S i

O perarias Chacineiras
Hoje-, pelas. 14, h o ras ,„ rea li-  

sar-se-ha,, um a sessão .solene na. 
florescente A ssociação , de C lasse , 
das. O  pera ri as.. C  hac in e iras. para, 
que j á  foram  convidados d iv e r ­
sos, o radores.entre. e le s .a  s n a I ) .  
M a rg a r id a  M arques, e . o sr. A n - - 
to ui o dos. San tos. P in a .

Faz . ezatflm ente n'esta- data, 
um ano. q.ue aquelas., o p e ra r ia »  
se- v iram . R ’um a Ui,cfea. d o íd a  cam: 
os. patrões...
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t ‘D>asnião dc &oes,.
'E s te  nosso presado co lega de. 

Â le m q u e r  efítron rvo sea 2 7 ."  aHo 
de p iib licação , pelo qne m uito 
sinceram ente  o fe lic itám os, fa  
zsndo vo tos 'pcfr que cónte m u i­
to s  m ais com prosperidade.

ASsociaçâií» '©|>ei°arla
R ea liso u  no dom ingo passado, 

conform e no tic iám os, a  sessão 
Sáléne -côfnem órátiva 'do priinêi- 
ro  an ive rsa rio  da sna fundação, 
-a prestan te  A ssociação  de C fes 
'ííes M is tas  'O p e ra r ia  <Í’esta '“v ila .

A b rilh an to u  aquele acto com 
um a bela áfoeução. o sr. A n to ­
nio  dos San tos P in a , que foi rnui- 

'‘to  ap laud ido .
!% i e  a  g ran d e  fam ilia  O pérátia  

~se com penetfe  dos seus deveres 
p a ra  com a associação, fazendo-a 
p rosperar quanto possive l, sâo os 
«ossos m ais â rdé iites dezéjos.

F w tu ro  d M ità n e n ã i,
In ce to u  a sua pub licação  em 

A lcan en a  este novo co lega repn- 
l i lk a r .o  'independente  qile m uito 
nos 'hontem com -a-stfa vis ita .

A g rad ecend o , apetecemos-lhe 
a  m ais longa e p róspera  ezisten- 
o ia.

'ÊfSMisâaS das T r in a s
N ’este ' tr ib u n a l recom eçaram  

ante-hontem  o s . ju lgafnen tos dos 
consp iradores con tra  a R e p u h li­
ça.*' Coube a Vez, a  A lip io  Deldu- 
que da  Costa, ca ix e iro  de V ian a  
do Caste lo , acusado de d is tr ib u ir 

'mâmfestos^ófe.Rsivos da P a t r ia  e 
da R e p ú b lica  que o. jú r i ,  no seu 

"‘entend im ento, J u lg o u  de "bèhi 
absó lvêr.

A .  ju s t iç a  -é assim . 0 ; frim-éiro 
*cénspi'radt>r,>por sér -portador de 
duas ca rtas , SO  ànos de degredo*;* 
•este, qire fez la rga  d istribu ição  
de m anifestos ofensivos da P a ­
t r ia  e da R ep u b lica , absolvido!

Is to , agora , é p rep ara r te rre ­
no p ara  a  abso lv ição  do peixe 
g raú d o  que a inda não ve io  á 
rêd e .

Veremos-.

•o% S»af<*©»
D a s  im portantes oficinas do 

-gr. ‘E .  da 'C unha e S á ,  ru a  de S . ;  
M a rç & l, 5 1 -A a 53-A ,  L isb ô a , 
-acaba de sai-r «O  P a le o » , ex ce ­
le n te  re v is ta  ‘tea tra l d ir ig id a  p o r 
N asc im én to  C o rre ia  e tendo por 
‘desenhador e íu tó g ra ío  tespé ii- ' 
vam e iíte  Jo s é  M erg u lhão  e A i- i 
h e rto  L im a . P a ra  os nossos le i­
to re s  ava lia rem  â a  sua impor-: 
ta n c ia , eis o seu sum ario:

E s c o la  da arte  de 'representar, 
•3 g r a v .— T ipos, 1 grav-.— 0  S r .  
F re ita s , 4  g ra v .— Fan d an g o  e 
M a x ix e , 1 g fa v .— O s nossos con­
cu rsos , 1 g r a v .— C oristas, 1 g fa v . 
— A nedotas tea traes .— 0  Ch ico  
das P ê g a s , 3 g r a v .— A ssociação  
de  C lasse  dos A rt is ta s  D ra m á t i­
c o s — A u to  d a  B a r c a  do In fe rn o ,
4 g r a v .— 20:000 do llars, 1 g ra v . 
— O  mano A ug usto , 2 g r a v .—  
O rq u e s tra  portugueza, 2 g r a v .—  
A s  m oscas— P r in ce z a  dos dollars,
5  g r a v .— O  cân tico  dos cânticos,
1 g r a v .— M odas, 3 g r a v .— O  P a i 
P a u lin o , 1 g r a v .— Ex p ed ien te s  
d iversos.

C u rio s o  fenóm eno
L ê ra o s  n ’um jo rn a l ex tran g e i­

ro : a O  arqu ité to  M a y e rs  estava  
em T r is co  a  passar a lua de m el. 
quando ocorreram  os trem ores 

. de te rra  em S .  F ra n c isco  da C a ­
lifó rn ia , em 1906. T am an h a  im ­
pressão recebeu com a pavorosa 
ca tástro fe , que perdeu a razão. 
P o r  este m otivo  foi reco lh ido a 
um a casa de saúde, indo a espo­
sa  para  casa de seus pais. U l t i ­
m am ente, sendo transferido para 
outro  m anicóm io, o com boio que 
o conduzia descarrilou . R e tira d o  
d a  carruagem , v iu  os destroços

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Wo interesse òo pubíico, peto Ministro òa iíiisíiça è eito 
nome t)o íicwhrtt» tUi Hepubíica iVffoigíte^a

Considerando  que á L e i  d a  Sep aração  'tSm  sido a tribu ídos in ­
tu itos que e la não te v e  em 'V is ta , nem  te s u lta m  dás suas disposi- 
ções, "qire-sÃo c la ras  e -precisas;

'C onsiderando  qne só in im igos das in s titu ições, 'e quê desejem  
p e rtu rb a r a  ordem  e-o progresso da R e p u b lica , p e d e m 'te r  mteffes- 
se"ern eftganar o Po v o , ensinando-lhe-doutrina -contrária á consi­
gnada 'n e s s a  L e i  que o em ancipou da  opressão politico-relig iosa, 
-garantindo lhe a  m ais cóm p léta libérdade de consc iênc ia  e p rá t ica  
de cu lto ;

O  tia «SíístSfa. o u v id a  a r o n i l s s ã o
'C en tra l d c  f tz c c u ç ã o  «la -JLci da W èpataçáft, ta *  s a ­
b e r  o  SCgú lu te i

1 > - P á r a  o 'effeito da'Coiice's- 
são g ra tu ita  das -igrejas, m óveis 
e  -alfaias 'destinadas ao culto c a ­
tó lico , as «cu ltua is»  (Corporações 
-encarregadas do cu lto ), spodem 
orgauisar-se a té  81 de dezem bro 
de 1912.

2.o— Em q u an to  as «cu ltua is» 
se nao organ isarem  para  aqueles

bénéficencia  -ser'ão, ípoVtahto, 
p ra tica d o s  d iretam erite  por essas 
corporacSes-, -e assim  elas podem 
-socorrer os pob res  e os doentes, 
ezercer caridade , a u x ilia r  os des­
protegidos e as creanças pobres 
das escolas.

õ . °— E ' ,  'portanto , e 'v ideh te  que 
a lei d a Sep aração  não proíbe o 

efeitos, 0 cu lto póde con tinuar a j cu lto Bem  ifEacâ re lig iões. E ’ ev
dente, tam bem  *que '0 E s ta d o  não 
quer, co'mo, a liás, dè in á  -fé, se 
tem  dito,’ 'toma5r ‘ç o ií tà ’dos bens 
ou dos Rendim entos dàs m encio ­
nadas cò rpo ilíções qtie "se harmo- 
nisem  com a lè i da ■'Separação.

7 . °— A in d a  quando até 31 de 
dezem bro de 1-912 'se não  'o rga ­
nizem  as «cu ltu a is»  em algum as 
freguezias, ou as irm andades n ’e- 
las ez is ten tes  -não que iram  e n c a r ­
regar se do cu Pt o p a ro q u ia l, nem  
por isso ‘0 E s tad o  feohará as 
suas ig re jas  onde estejam  por 
d ire ito  ou uso antigo erétas ir- 
m àndades 'e con fra ria s , as quais 
podesrão co n tin u a i a ezercer o. 
séti cu lto  por in term éd io  dos seus 
m in istros p riva tivo s .

8.” S e  'as ig re ja s  -forem a b a n ­
donadas peles párocos, ou estes
não  qúizerem  cu m p rir  os seus
d everes  pára com os fie is  q:ue 
■lhos reò lam em , a cu lpa  é som en­
te dõs m in istrõs da re lig ião , p<5 i's 
q u e a  Repub licarem  nada conco rre  
p a ra  isso, >antes facu lta  por to-

c*a» d a s a s  fó rm a s a  m a io r  lib e rd a d e
5 .°— O s  a c to s d e  a s s is tê n c ia  e de c o n s c iê n c ia  e c u lt o .

O que ííca exposto reSssSta elarasncate da lê! 
è afiranar o costtrãrio so revela o p rop ôsilo  de ã 
tacar, sem  Justa eansa. a i&eptifoliea e suas Seis.

'L isb ôa , 6 de ja fle iro  de 191-2.

O  M in is tfo  da ju s t iç a ,

.Ittioiiio  Caetano Jlacieíra «IsinSor.

eKérCér se péla m esm a fôVma 
porque o-tem sido até hoje, por 
in term éd io  de agrupam entos cul 
tua is transitorios.

B . ° — Ess e s  agrupam eritos, co­
mo as «cu ltua is»  que se organi 
-sem, tèém  que rese rva r para be- 
netícencia e assis-tencia a peque 
"na p ãrte  que 'a  le i  estabelece, 
quer d ize r, um terço , pelo m e­
nos, do que recebe-réín p a r a  fins 
cu ltua is , Ou um sexto se  tiverem  
de p ro ve r ao sustento e hab ita  
ç ã o ‘Óo n íin istro  do cuko .

4 . ° — Tanto-as-tíõrporaçBes que 
se constitu irém  p a ra  “se encarre-; 
garem  do ciflto cemo as que já  
ézistem  e dJfele se'-encarregaram ; 
é tam bem  as M izê rico rd ias , con-1 
fra rías , irm atu lades, ordens te r - 
ce iras , e tc ., -que do «ínestóo '-cul-'
to paroqu ia l se nào queiram  en-' 
ca rreg a r, têem  toda a  liv re  ad ■ 
m in istração  e ap licação  dos seus 
rend im entos, sejam  estes consi 
gnados ao cu lto  ou sejam  desti­
nados á assistência  e bcaeficen-

e os cadáveres dos infelizes que 
h a  v im  ficado esm agados.

« E s te  cspétácu lo , que â  outro 
qua lq u er fa r ia  'enlouquecer, de 
ta l m ane ira  o abalou, que recu  
peron -a razão-. Conduzido para  
um a sal-a d a  «gare» p rincip iou  a 
fa la r  com a m aior lucidez, per­
guntando pela m u lher e re fe r in ­
do-se a actos da sua v id a  como 
se não tivesse  passado por tão 
m edonha crise . Os m édicos que 
o ezam inaram  disseram  qu-e o 
arqu ité to  recuperou  o ju iz o  pe la  
m esm a razão porque o perdeu, e 
que está com pletam ente curado».

A  fe r ida  do cão enra-se com o 
peilo do mesmo cão, diz o d ita ­
do.
« C o n fe r e n c ia s»

D o  sr. M artin s  B éssa , do P a ­
rá  (B ra z il ) ,  recebem os um liv ro , 
subordinado á nossa ep igrafe. 
T r a ta  ele da m ais b rilhan te , da 
m ais ex trao rd in aria  fig u ra  de 
P e n sa d o r:— Teofilo  B ra g a .

O  seu sum ario  é o seguinte:
O b ra  e C riador= = 0 L i v r o = A  

H is to r ia  do L iv r o  e a H is to r ia  da 
H u m an id ad e— Evo lu çã o  da V id a  
e E vo lu çã o  da S c ie n c ia  (otaperçij» 
filosófico do conferencista sobre a i

V i d a ) = 0  L iv r o  e o H om em  
(É p o c a s  da  v id a  e sc ienc ia  do 
e s tu d o )= M s rc h a  len ta , p rog res­
s iv a  e v ito r io sa  do L iv r o = T r a -  
balbo m anual e labô r in te lectua l 
= 0  E s c r ito r  e o P e n s a d o r= F u n -  
çâo socia l do Escritor= i= Teofilo  e 
T o ls to i= F o r ç a  do pensam ento e 
rig idez  da frase em Teofilo±==0 
adverso  na v id a  e tenacidade do 
esforço in te lo c tu a í= P en sam en to  
e V e rb o  a se rv iço  da P a tr ia .

A o  sr. B é s s a  os nossos ag rad e ­
cim entos pelo exem p la r oferecido.
T eatro  Salão H ecrcso  

fi»opu!ar.
N ’esta ag rad a ve l casa de es- 

pétáculos realisam -se ho je  duas 
m agnificas sessões com a  estre ia  
de um atraen te  núm ero com pos­
to dos artis tas que fizeram  parts  
da «tournée» R e n iin i, chegados 
ha pouco do B ra z il,  Iz ab e l V e lez , 
L u iz  B r a v o  e R ib e iro  L o p e s . Os 
citados a rtis tas  farão um  sucesso 
com as as suas va riad as ezibi- 
çoes qne, decerto , muito ag ra ­
darão  aos frequentadores do tea  
tro Sa lão  R e c re io  Po p u la r.

E m  cada sessão serão corridas 
7 lindas li tas an im atográficas da 
m aio r novidade.

P ro v id en c ia s
N ão  será  p oss ive l tomarem-se 

p rov idenc ias  necessarias -para 0 
facto de se de ixa rem  carroças na 
v ia  p úb lica , p re jud icando  m u itas 
vezes o trânsito  de outros vehi- 
cu los?

A s  ru a s  não são só de quem 
m óra  n ’elas mas de toda a gen 
te, é preciso  que se com preenda 
isto.

l*«ílrò ®arp'l
F a z  hoje anos que foi m an d a ­

do assassinar pelo -pápa, Ped ro  
S a rp i, tam bem  cOnhecído pe lo  
taorae de F r a  P a o lo , h is to riador e 
g rande dem otíráta ita lian o , irti- 
-imgo da in flu en c ia  p a p a l. Fo i. 
assaltado por c inco  c ícários que
o apunha laram .

4>iuarda rejm biicanà
P o r  um a nova  forÇa da gtiár- 

d a  repub licana  foi hontem  subs- 
t in f id a  -'a que aqu i estava .

Com  aque la , ficou o povo sa­
t is fe ito ; com esta, ve rem o s .

E ia s  andam  m is tu ra d a s . . .

«caihoras e sq u ec id a s . . .
A lg u m as senhoras esquecendo 

•que todos os dias de m anhã e á 
ta rde  lh e  passa á porta o carro  
dos dejétos, a tiram  da jàne- 
la  abaixo e sem , ao m enos, o 
-trivial aviso aos descuidados de 
«agua v a i» , n ào  se  im portando  
sa lp ica r— quando não é em che io1 
—quem  casua lm ente  passa por 
baixo.

A q u i estavam  ‘um as m u itas 
'bem ap licadas.

C autela ...
Pe la s  20 h o râs  de segunda 

fe ira  passada o povo  traba lhado r, 
sentindo-se p ropositadam ente  le-; 
-zado nos seus in teresses, d-iriguiu-, 
sé ao sr. adm in istrado r do con-- 
celho e fez âs su-âs queixas no' 
sentido de se d a r rem ed io  a  um- 
facto cu ja  p ica rd ia  pódè traze r 
g raves  consequencias para  esta 
te rra . E ’ um a questão de servos 
e senhores que agora  j á  se não 
reso lve como an tigam ente , e pa ­
ra  a qual recom endám os toda a 
cau te la .

A’ E sbs.s vereação
Q ual a razão  porque '0 cofre 

do m unicip io  paga ao en ca rreg a ­
do da iium iflção  p ú b lica  da fre ­
guezia dc S a r ilh o s  G ra n d e s  e 
este não acende os cand ie iros 
uem nas noites m ais escuras?

U rg e  p ro v id e n c ia r  sobre o fa ­
cto porque o povo de Sa rilh o s  
G ra n d es  não é m enos que o das 
outras freguez ias.

(síregori® Gil
Com  fá b rica  de d istilaçao  na 

travessa  do L a g a r  da. C e ra  (na 
Po n tin h a ) o ferece á  sua num ero ­
sa c lien te la , álém  de aguat-dente 
b ag ace ira  m uito boa de que sem 
pre  tem  grande quantidade para  
venda, fin issim a aguardente  de 
p rova  (3 0 °)  para  m elhoram ento 
dos v inhos, assim  como ag ua r­
dente an isada m uito m elhor que 
a  cham ada de Ê v o r a .  O s  preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qualquer p arte  e as qualidades 
m uito superiores.

H a  tam bem  gra ínha  a 120 ró ­
is os 20 litros.

12na «ariBl&os &r:mdcs
N a  passada segunda fe ira  rea ­

lisou na p restim osa A sssc iaçâo  de  
C lasse  dos T rab a lh ad o res  R u ra is  
d ’aquela loca lidade um a bela con ­
ferencia , o cidadão A n to n io  dos 
San tos P in a , que foi m uito ap lau ­
dido pela enorm e assistência  que 
ench ia  a sa la . P res id iu  o cidadão 
Jo â o  F e r r e ira  dos San to s  que fez 
a apresentação  do conferente e 
que em b reves p a lav ras  expoz o 
sen tim ento  associa tivo  da classe 
trab a lh ad o ra , a que se honra de 
pertencer.

Os abaixo assinados vê­
em, poi' esle vieic, reconhe­
cidamente-agradecer a to-, 
das as pessoas que durantt 
a grave enfermidade de qut 
faleceu sua irmã e cunhada 
Maria José Tavares de Pi­
nho, se interessaram pelai 
suas melhoras e dquelm 
qtie acompanharam o seu 
préstito fúnebre.

Tornam extensivo o 
seu agradecimento ào sr, 
dr. José Vitorino da Motà\ 
pelos altos esforços <fue em­
pregou para salvar a doen­
te, Como pela fórma Cari­
nhosa como ã tratou, e a<) 
Monte-pio Velho por nada 
ter faltado durante à doen­
ça da finada ao estipulada 
nos seus estatutos.

Aldegalega, 14 de janei­
ro  de ig  i 2.

Manuel Bermàrdes.
Francisca Tavares di 

Pinho.
Antonio da Silvà Russo.
Emilia Tavares de Pi­

nho.

C -A .S_A .iS
Vende-se um predio de 

cà?as baixas, n.05 12 e 
na rua Formosa. Trata-se 
com Custodio Coruclrc, 
nesta.

il.

José Theodosio da Silva 
è Maria Antonia Marques 
agradecem, penhoradissi- 
mos, a todas as pessoas que 
se dignúram acompanhar 
à su-a ultima morada os 
restos mortais de seu es­
tremecido tio Manuel Ma­
na  da Silva e bem assim 
àquelas que durante a sua 
longa e perima * doença se 
interessaram pelo seu esta­
do indo ou mandando sa­
ber>

Não podem esquecer 0 
distinto médico, exm.° sr. 
dr. José Vitorino da Mota, 
pelo desvélo, assiduidade e 
carinho com que tratou o 
extinto, pelo que manifes­
tam o seu agradecimento.

A  toaos, emfim , protes­
tam a sua inolvidável gra­
tidão.

Aldegalega, 14 de ja- 
neiro de ig i2 .

BOM NEGOCIO
Arrenda-se um estabele­

cimento em Canha, no me-
ihor local da v i l a ,  c o m  casa 
de habitação. Renda bara­
tíssima. Quem pretender 
dirija-se a José Martins, 

CANHA
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ANNUNCiOS

a n u n c i o

( l . a paatolicação)

P e l a s  i i horas do dia 
* 21 do proximo mez de 
janeiro, á porta do Tribu­
nal Judicial, d’esta comar­
ca, situado á rua do Cais, 
desta vila, vão pela pri­
meira vez á praça para se­
rem arrematados por quem 
maior preço oferecer, aci­
ma do valor da avalia­
ção, para pagamento do 
passivo descrito e aprova­
do no inventario orfano- 
lógico a que se procede 
neste Juizo por falecimen­
to de D. Antonio Luiz Pe­
reira Coutinho, residen­
te aue foi em Alcochete,X '
no qual é inventariante D. 
João Pacheco Pereira Cou­
tinho, morador em Lis­
bôa, e por deliberação do 
respetivo conselho de fa­
mília, os bens seguintes:.

O dominio diréto do 
fòro anual de mil réis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto num pre­
dio situado no Pinhal Re­
dondo composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e árvores de fruto, ava­
liado em vinte e tres mi!

O  dominio direto do 
fòro anual de setecentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto n um 
predio situado nas Vinhas 
Grandes composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e árvores de fruto, ava­
liado em cincoenta e um 
mil cento e cincoenta ré­
is.

(5 i $ i 5o)
O dominio direto do 

fôro anual de mil e qui­
nhentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situado 
nas Vinhas Grandes com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e árvores de 
fruto, avaliado em trin­
ta e sete mil duzentos e 
cincoenta réis.

. ( 3 7 8 2 . 5 0 )

O dominio direto do 
fòro anual de mil e oito-, 
centos réis, com, laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Corte do. Moinho 
composto dç t,erraa.de se­
meadura, vinha e árvores 
de fruto, avaliado em 
quarenta mil e cem réis,

. /  { ‘\ 0 § l Q O )

O  dominio direto do 
fôro anual de mil e du­
zentos réis, cqm,. laude­
mio de: quarentena^ im­

posto n’um predio situa­
do na Cova da Loba com­
posto de terras de se­
meadura, vinha e árvo­
res de fruto, avaliado em 
trinta mil e setecentos 
réis.

(3o$7oo)
O  dominio direto do 

fôro anual de dois mil 
réis, com laudemio de qua­
rentena, imposto n'um 
predio situado nas Vinhas 
Grandes composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e árvores de fruto, ava­
liado em cincoenta e qua 
tro mil réis.

(5..|Sooo,
O  dominio direto do 

fòro anual de dois mil 
réis» com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado, na Cova 
da Loba, composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e árvores dç fruto, 
avaliado, em quarenta e 
seis mil. e quinhentos réis.

(463500)
O dominio direto do 

fôro anual de mil réis, 
sem laudemio, imposto 
no quintal do predio des­
crito sob o número 5487 
a folhas 9 do Livro B i 5‘; 
da Conservatória d’esta 
comarca, situado no Pa­
teo d Agua, avaliado, ern. 
vinte mil réis.

( 2 0 $ 0 0 0 )

O  dominio direto do 
fòro anua! de mil e qua­
trocentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo 
composto de terras de 
semeadura, vinha e árvo­
res de fruto avaliado em' 
trinta e quatro mil e cin­
coenta réis.

í3 4 $ q 3 p 1
O  dominio direto do 

fôro. anual de setecentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Pinhal 
Redondo, composto de 
terras. de semeadura, vi-, 
nha e árvores de fruto, 
iavaiiado em dezesete mil 
'seiscentos,, e ciq.çoç.nta ré 
is.

(17I 6 5 o)
O., dominio direto do 

fôro anual de mil réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Pinhal Redon­
do composto de .terras de 
semeadura, vinha e árvo­
res, de fruto, avaliado em 
vinte e tres mil reis.

(2.3<$ooo)
O  dominio direto do fò 

ro anual de mil réis com 
laudemio de quarentena, 
imposto n’um predio si­
tuado no Pinhal Redondo, 
composto de terras de se­
meadura, vinha e árvores 
de fruto, avaliado era,vin­
te e tres mil réis.

f'23$QOO)

O  dominio diréto do fô­
ro uanal de mil e oitocen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
Predio situado nas Vinhas 
Grandes, composto de ter­
ras de semeadura, vinha e 
arvores de fruto, avaliado 
em quarenta e quatro mil 
e cem réis.

(44$ 100)
O dominio direto do fò­

ro anual de dois mil e qua­
trocentos réis, com laude­
mio de quarentena, impos­
to num predio situado nas 
Vinhas Grandes, compos­
to de terras de semeadu­
ra, vinha e arvores de fru­
to, avaliado em sessenta e 
um mil e oitocentos réis.

(6.1 $80.'))
O dominio, direto do fô­

ro, anual de dois mi! e qua­
trocentos réis, com laude­
mio de quarentena, impos­
to n’um predio situado na 
Cova da Loba, composto 
de casas para arrecadação, 
terras, d,e semeadura, vi­
nha e arvores, de fruto, 
a..vaiia.do. em. sessenta e 
dpis mil, quinhentos.e cin­
coenta rçis.

:'62$55p) 
O; dominio, direto, do 

fôro anual de dois.mil ré­
is, com laudemio de qua-, 
rentena,. imposto, q’:um 
predio situado, na Nova. 
Colçnia compostp.de ter­
ras. de semeadura, vinha 
e arvores de fruto ava­
liado em quarenta e seis. 
mil.e quinhentos réis.

(4§$5po), 
O dpminio direto do 

fòro anual de. dois, mil 
réis, com, laudemio de, 
quarentena, imposto, num 
predio situado no Pateo,. 
d’Agua, composto de ca­
sas, altas, e baixas, para 
.habitação, avaliado. em 
sessenta e nove mil réis.

(6,)$qoo) 
O dominio direto do 

fòro anual de mil c qua­
trocentos réis com laude­
mio de quarentena, im­
posto. njurn predio situa­
do no Pinhal Redondo, 
çomposto de terras, de. 
semeadura,, vinha, e arvo­
res,de fruto, a valia do em 
trinta ,e„ quatro,, ipil. ,e cin­
coenta réis.

(34 §o 5o ) 
O dominio diret.9 do 

fòro anual, d.e seiscentos 
réis,, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado na. Vara 
Longa, composto de ter-, 
ras de semeadura, vinha 
e arvores . de fruto, ava­
liado eni vinte mil, e se­
tecentos réis.

; (208700)
O  . dominÍQ. direto do 

foro anual de quatro mil. 
e duzentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num, predio situa­
do no Pinhal Redondo,

___ O D O M I N G O ____

composto de casas para 
arrecadação, um pequeno 
pinhal, terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em noven­
ta e cinco mil e nove­
centos réis.

(958900
O dominio direto do 

foro anual de dois mil 
réis, com laudemio  ̂ de 
quarentena, imposto n um 
predio situado na Cova 
da Loba, composto de 
casas de habitação e ar­
recadação, uma fábrica 
de tijolo, terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto avaliado em cinco-- 
enta e um mil e quinhen­
tos réis..

(5 i$ 5oo.)
O dominio direto d.o 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num. predio situa­
do na Cova d.a Loba, 
composto, de casas de ar­
recadação, terras de sen 
meadura, vinha e arvo­
res de fruto, avaliado em 
trinta e seis, mil e nove- 
ventos réis.

(363goo)
O dominio direto do 

foro anual de mil e seis­
centos réis, com laudemio 
de. quarentena, imposto 
num. predio situado na 
Cova da Loba composto 
de. terras dç semeadura, 
vinha, e . arvores . de fruto, 
avaliado, em quarenta e 
um mil e duzentos, réis.

(413200;
O dominio direto d,o 

foro anual d.e mil e oito­
centos réis, com laudemio 
de quarentena, imposto 
n’um predio situado., nas 
Vinhas Grandes compos­
to de casas , para arreca­
dação, terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em qua­
renta e dois mil e cem 
réis.

(42̂ 1.00)*
O dominio direto do 

foro anual de dois mi! ré­
is, cpm laudemio de qua-. 
reatena. imposto n’urn pre­
dio situado no Pateo d’A-. 
gua composto de casas 
altas., e baixas,, òom quin­
tal, avaliado em quaren­
ta e sete mil réis.

(473000).
O dominio direto do 

fqro anual de dois mil ré­
is, com. laudemio de qua­
rentena, imposto n'um pre-? 
dio situado na Avenida 
Antonio José d’Almeida, 
composto de casas altas, e 
baixas avaliado era qua­
renta, e oito mil réis.

. (-l83ooo) 
O  dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, c o m. laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Var3 

; Longa, composto de ura

3

poço, terra de semeadu­
ra,’ vinha e arvores de 
fruto avaliado em vinte e 
quatro mil e seiscentos 
reis.

(243600)
O dominio direto do 

íoro anual de novecen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Vara 
Longa, composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto ava­
liado em vinte e seis mil 
quinhentos e cincoenta 
réis.

(26$55o)
O  dominio direto do 

foro anual de mil e qua­
trocentos réis, com lau­
demio de quarentena im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo 
composto de terras de 
semeadura, vinha e arvo­
res de fruto avaliado em 
trinta e quatro mil e oi­
tocentos réjs.

■ €): dominio direto do fô­
ro a.nual. d.e quatrocentos 
réis, com,laudemio de qua­
rentena imposto n um pre­
dio skrndo no, Caródes 
composto de terras de se­
meadura, vinha: e arvores 
de fruto avaliada- eni de- 
zenove mil e cmcoeafe 
réis.

I 93o5o
O  dominio direto do fô­

ro anual de dois mil e oi­
tenta réis, com laudemio 
de quarentena,, imposto. 
n'um predio situado nas 
Vinhas. Grandes, com posto 
de casas para arrecadação,., 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto,, 
avaliado em,oitenta e oito 
mil trezentos e„ cincoen- 
ta réis.

(8.8335o)
O  dominio direto do fô­

ro anual de dois mil. e 
duzentos réis, com lau-- 
dernio de quarentena im«~ 
posto num predio situa­
do na Cova da Loba. 
composto duma casa para,, 
arrecadação, terras d ç :: 
semeadura, vinha , e ar-, 
vores, de fruto, avalia­
do em cincoenta . e se­
te mil e „ novecentos. 
réis.

(%$9.oo)
O dominio , direto do 

íoro anpal de mil. e 
duzentos, réis, com lau­
demio de quarentena,, 
imposto h.um predio si­
tuado no Corte do Moi­
nho composto de -terra, 
de semeadura, vinha e 
arvores, de fruto, avaliado 
em trinta mi! cento e 
cincoenta réis.

(3.0$ i 5o)
Q  dominio direto d o , 

foro anual de dois mil 
réis, com laudemio de 
quarentena,, imposto em 
um predio situado no.
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Esteval composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto ava­
liado em cincoenta mil 
duzentos e cincoenta ré­
is.

(5o$>25o) 
O  dominio direto do 

foro anual de seiscentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Vara 
Longa, composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
c arvores de fruto, ava­
liado em dezenove mil 
e duzentos réis.

( I 9 $ 2 0 0 )
O  dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de qua­
rentena, imposto num 
predio situado na Cova da 
Loba, composto de terras 
de semeadura, vinha e ar­
vores de fruto avaliado 
em vinte e sete mi! réis.

(27^000) 
O  dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado nas Vi­
nhas Grandes composto 
de casas para arrecada­
ção, terras de semeadura, 
vinha e arvores de fru­
to avaliado em cincoenta 
e um mil e seiscentos 
réis,

(5 1 3 6 0 0 )

O dominio direto do 
foro anual de mil e qua­
trocentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo, 
composto de terras de 
semeadura, vinha, arvo­
res de fruto e um peque­
no pinhal avaliado em 
trinta e cinco mil e tre­
zentos réis,

(35$3oo)
O dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com lau 
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo, 
composto de terras de 
semeadura, vinha e arvo­
res de fruto, avaliado em 
setenta e dois mil e qua­
trocentos réis,

(728400) 
O dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com laudé­
mio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo 
composto de terras de 
semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em vinte e cinco mil e 
novecentos réis.

(2,58900) 
O  dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do na Lagoa da Pedra 
composto de .terras de

jsemeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em trinta e tres mil e 
quatrocentos réis.

(33^400)
O  dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto n’um predio situa­
do na Abretonica com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto avaliado em setenr 
ta e tres mil seiscentos 
e cincoenta réis.

(73$65o)
O  dominio direto do 

foro anual de seiscentos 
reis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado na Vara 
Longa, composto de ca­
sas para arrecadação, po­
ço, terras de semeadura, 
vinha e arvores de fru­
to, avaliado em dezeno­
ve mil e setecentos réis.

(19 ?7°°)
O dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto n’um predio situa­
do na Aldeia Velha com­
posto de terras de se­
meadura, vinha e arvo­
res de fruto, avaliado em 
cincoenta e sete mil cen­
to e cincoenta réis.

(57^15o)
O dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de qua­
rentena, imposto n’um 
predio situado no Pinhal 
Redondo composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em vinte e tres 
mil rèis.

(■2 3-fooo
O dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto no 
quintal do predio descri 
to sob o número 1:910 
a folhas 171 verso do 
Livro B 5, da conser­
vatória desta comarca 
situado na Avenida Anto­
nio José dAlmeida, avalia 
do em dezeseis mil e du­
zentos réis.

(l6$200)
O  dominio direto do 

foro anual de mil e qua­
trocentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situado 
no Pinhal Redondo com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em trinta 
e quatro mil e oitocentos 
réis.

(34$8oo)
O  dominio direto do 

foro anual de mil e duzen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Poço 
Velho, composto de terras 
d.e semeadura, vinha e ar-.

i vares de fruto avaliado em 
vinte e oito mil e quatro­
centos réis.

(288400)
O dominio direto do fo­

ro anual de mil e quinhen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado no Valle 
do Salgueiro, composto de 
terras de semeadura, vi­
nha, arvores de fruto e 
um poço, avaliado em 
quarenta e nove mil du­
zentos e cincoenta réis.

_(49$25o)
O dominio direto do 

foro anual de duzentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Valle do 
Salgueiro composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em nove mil e 
quatrocentos réis.

(Ç$40o)
O dominio direto do fo­

ro anual de mil réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado na Vara Longa, 
composto de casas para 
arrecadação, terras de se­
meadura, vinha e arvores 
de fruto, avaliado em 
cincoenta e quatro mil réis.

(54$ooo)
O dominio direto do 

foro anual de trezentos 
rèis, com- laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado na Cova 
da Loba composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto 
avaliado em onze mil e 
seiscentos rèis.

íi i$6oo;
O  dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos rèis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto n’um predio situado 
no Valle Vagados, com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em vinte 
e sete mil e quatrocen­
tos rèis.

j 278400/
O dominio direto do 

foro anual de dois mil rèis 
com laudemio de qua­
rentena, imposto n um 
predio situado no Valle 
Salgueiro, composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em cincoenta e 
sete mil rèis.

rôyjoooj
O dominio direto do 

foro anual de dois mil 
rèis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Aveni­
da Antonio Josè dAlmei­
da, composto d’um quin­
tal e casa para arrecada­
ção, avaliado em quaren­
ta mil e oitocentos rèis.

( 4 0 I 8 0 0 )  

O  dominio direto do 
foro anual de dois mil e

quatrocentos reis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado na Avenida Anto­
nio Josè dAlmeida, com­
posto de casas altas e 
baixas para habitação, a- 
vaiiado em cincoenta e 
quatro mil e oitocentos 
rèis

 ̂ 548800
O domínio d-reto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos rèis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado na Avenida Anto­
nio José d’Almeida, com­
posto de casas altas e' bai­
xas, com quintal, avaliado 
em cinc-oenta e cinco mil 
e oitocentos rèis.

55$8oo
O dominio direto do 

foro anual de quatrocen­
tos réis, com laudemio. 
de quarentena, imposto 
num predio situado no 
Areias, composto de ter­
ras de semeadura, înha e 
arvores de fruto, avalia­
do em dezeseis mil e oi­
tocentos réis.

16$8oo
O dominio direto do 

foro anual de sete mil rè­
is em papel e quatro mi! 
rèis em dinheiro ou 0 equi­
valente a quatro mil tre­
zentos e cincoenta rèis, 
com laudemio de vintena, 
imposto num predio si­
tuado na rua da Calça­
da, composto de casas 
altas e baixas, para habi­
tação, avaliado em oiten­
ta e oito mil seiscentos e 
cincoenta reis.

88$65o
O  dominio direto do 

foro anual de dois mil re­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto em um 
predio situado na rua do 
Passadiço composto de 
casas altas e baixas, para 
habitação, avaliado em 
quarenta e oito mil reis.

488000
O dominio direto do 

foro anual dois mil e qua­
trocentos réis, com laude­
mio de quarentena, impos­
to num predio situado na 
Guarda do Chafariz, com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em ses­
senta e um mil e setecen­
tos rèis,

(618700)
O dominio direto do 

foro anual de dois mil rèis, 
com laudemio de vintena, 
imposto num predio si­
tuado na Vinha da Guar­
da do Chafariz composto 
dc terras de semeadura, 
vinha e arvores de fruto 
avaliado em cincoenta e 
sçis mil rèis,

f568ooo,'
O dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos rèis,'com laudemio

de vintena, imposto num 
predio situado na rua do 
Passadiço composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
vinte e oito mil e oito­
centos rèis.

O  dominio direto do 
foro anual de quatrocen­
tos rèis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’uni 
predio situado no Largo 
Marquez de Soydos com­
posto de casas abarraca­
das para habitação ava­
liado em vinte mil e oito­
centos rèis.

2̂ 08800)
O dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
rèis, corn laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado na rua da 
Misericórdia composto 
de casas abarracadas, pa­
ra habitação, avaliado em 
oitenta e quatro mil sete­
centos e cincoenta rèis.

848750
O dominio direto do 

foro anual de dois mil 
quatrocentose oitenta rèis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto num predio 
situado na Lagôa das 
Cheias, compo-to de ca­
sas para habitação e ar­
recadação, adêga, terras 
de semeadura, vinha e 
arvores de fruto, avalia­
do em setenta mil oito­
centos e sessenta réis.

70886o
O dominio direto do 

foro anual de tres mil re­
is, sem laudemio, impos­
to n’um predio situado 
no Largo Marquez de Soy­
dos composto de casas 
baixas para habitação a- 
valiado em sessenta mil 
reis.

6o.$ooo
O dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
reis, com laudemio de
quarentena, imposto em 
um predio situado na
rua da Mizericordia com­
posto de casas abarraca­
das, para habitação, ava­
liado em oitenta e qua­
tro mil setecentos e cin­
coenta reis.

8 4 8 7 5 0

O  dominio direto do 
foro anual de oitocentos 
reis, com laudemio de
quarentena, imposto em 
um predio situado no
Largo Marquez de Soy­
dos composto de casas 
abarracadas, para habi­
tação, avaliado em vin­
te e tres mil e cem reis.

288100
O dominio direto do 

foro anual de nove mil 
reis, com laudemio de 
vintena, imposto em um 
predio situado na rua da 
Calçada composto de ca­
sas altas e baixas, para 
habitação, avaliado eni.1
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tuado na rua do Passa-cento noventa e oito mil

r61S' t _ ( i 9 8 $ o o o )
O dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situado 
na rua da Misericórdia 
composto de casas abar­
racadas para habitação 
avaliado em sessenta e 
nove mil e novecentos 
réis,

(ôgSgoo)
O dominio direto do 

foro anual de novecentos 
réis* com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Largo 
Marquez de Soydos com­
posto de casas abarraca­
das para habitação, avalia­
do em vinte e quatro mil 
e trezentos réis,

(24$3oo) 
O dominio direto do 

foro anual de dois mil reis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto n’um predio 
situado no Largo Marquez 
de Soydos composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
cincoenta e cinco mil ré­
is.

6  5,$000)
O dominio direto do 

foro anual de seis mil réis, 
tres galinhas e tres cama­
das de mel ou o equivalen­
te a sete mil quinhentos e 
sessenta réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situado 
na Lagôa das Cheias 
composto de casas para 
arrecadacão, terras de se- 
meadura, vinha e arvores 
de fruto, avaliado em cen­
to sessenta e cinco mil 
quatrocentos e vinte ré­
is,

( i 65$ 42o) 
O dominio direto do 

foro anual de mil e seis­
centos réis e uma galinha 
ou o equivalente a mil oi­
tocentos e quarenta réis, 
com laudemio de qua­
rentena, imposto num 
predio situado na Lagôa 
das Cheias composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em quarenta e 
°ito mil trezentos e oi­
tenta réis.

(48^380)
O dominio direto do 

foro anual de dois mil 
réis, sem laudemio, im­
posto num predio situa­
do nas Terrarias com­
posto de casas de habi­
tação, terras de semea­
dura, vinha e arvores de 

uto, avaliado em qua- 
renta mil réis.

(40^000) 
O dominio direto do 

toro anual ue oito mil 
se_tecentos e 
r !̂iS com
quarentena,

um predio situado na 
rua da Calçada compos­
to de casas altas e bai­
xas para habitação, ava­
liado em cento oitenta e 
tres mil cento e vinte e 
cinco réis.

(183$ 12 5) 
O dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
e oitocentos réis, com 
laudemio de vintena, im­
posto num predio situa­
do na Bracieira compos­
to de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em cen­
to é nove mil e duzen­
tos réis.

(l09$>2 00) 
O dominio direto do 

foro anual de setecentos 
e cincoenta réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Largo Marquez 
de Soydos, composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
vinte e tres mil seiscen­
tos e vinte cinco réis.

(23362 5)
O  dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de vin­
tena, imposto no rez do 
chão d’uni predio situa­
do no Largo da Revolu­
ção, composto de casas 
altas e baixas para habi­
tação, avaliado em trin­
ta e um mil réis.

,(3 i$ooo) 
O  dominio direto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado na Lagôa do La- 
paro, composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto, ava­
liado em setenta e seis 
mil e oitocentos réis.

l 7 6 $ 8 o o )

O  dominio direto do 
foro anual de mil e cem 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto em 
um predio situado no 
Largo Marquez de Soy­
dos, composto de casas 
abarracadas para habi­
tação, avaliado em trin­
ta e tres mil novecen­
tos e cincoenta réis.

(33$95o)
O  dominio direto do 

foro anual de doze mil 
e novecentos réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Largo do Troi- 
no, composto de casas 
abarracadas para habita­
ção, avaliado em duzen­
tos setenta e oito mil e 
quinhentos e cincoenta 
réis.

diço, avaliado em qua­
renta e oito mil e cinco­
enta réis.

(48$o5o) 
O  dominio direto do 

foro anual de dois mil 
réis e duas galinhas ou 
o equivalente a dois mil 
quatrocentos e oitenta 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto em 
um predio situado na La­
gôa das Cheias compos­
to de terras de semea­
dura, vinha, arvores de 
fruto e um pequeno pi­
nhal, avaliado em ses­
senta mil oitocentos e ses­
senta réis.

(6o$86o)
O dominio direto do 

foro anual de dois mil 
réis e uma galinha ou o 
equivalente a dois mil 
duzentos e quarenta ré­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto num 
predio situado na Lagôa 
das Cheias, composto 
de casas para arrecada­
ção, terras de semeadu­
ra, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em ses­
senta e um mil e seiscen­
tos réis.

(61 $600)
O dominio direto do 

foro anual de tres mii e 
seiscentos réis e duas ga­
linhas ou o equivalente 
a quatro mil e oitenta 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto em 
urn predio situado na 
Lagôa das Cheias, com­
posto de casas de ha­
bitação e arrecadação, a- 
dêga, pôço, terras de 
semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em cento e vinte e qua­
tro mil quinhentos e ses­
senta réis.

(124^560) 
O dominio direto do 

foro anual de tres mil 
réis, sem laudemio, im­
posto n’um predio situa­
do no Largo Marquez 
de Soydos, composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em* 7
sessenta mil réis.

(6o$ooo) 
O dominio direto do 

foro anual de tres mil 
e seiscentos réis, com 
laudemio de vintena, im­
posto n’um predio situa­
do na Guarda do Cha­
fariz composto de terras 
de semeadura, vinha e 
arvores de fruto, avalia­
do em oitenta e um mil 
e novecentos réis.

(81 $900)
O dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio na 
rua Nuno Alves, com­
posto de casas abarraca­
das para habitação ava­

liado em trinta e dois mil 
e quatrocentos réis.

(3 2 $400)
O dominio direto do 

foro anual de novecentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na rua Di­
reita composto de casas 
baixas, primeiro e segun­
do andar, para habitação, 
avaliado em quarenta mil 
e cincoenta réis.

(40^0 5 o) 
O dominio direto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos réis, com 
laudemio de vintena, im­
posto num predio situado 
no Valle do Mouro com­
posto de terras de semea­
dura, vinha, arvores de 
fruto e adega, avaliado 
em noventa mil e seiscen­
tos réis.

fgo$6oo) 
O dominio direto do 

foro anual de mil e seis­
centos réis, com laudemio 
de quarentena, imposto 
num predio situado na 
rua João Costa, com­
posto de casas abarraca­
das para habitação, avalia­
do em trinta e seis mil e 
duzentos réis.

(36$2oo)
O dominio direto do 

toro anual de mil réis com 
laudemio de quarentena, 
imposto n’um predio si­
tuado na Lagoa das Chei­
as, composto de terras 
de semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em vinte e sete mil réis.

(27^000) 
O  dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado no Largo 
do Troino composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
vinte e oito mil e cem ré­
is.

(28$ too)
O dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
e oitocentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situado 
no Largo João Alves com­
posto de casas altas e bai­
xas, para habitação ava­
liado em cento e quatro 
mil oitocentos e cincoenta 
réis.

(io4$85o) 
O dominio direto do 

foro anual de dois mil ré­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto num 
predio formado por tres 
glebas, situado da Lagoa 
das Cheias composto de 
terra de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto 
avaliado em cincoenta e 
seis mil duzentos e cinco­
enta réis.

(56325 o)
O  dominio direto do 

foro anual de mil e duzen­

tos réis, sem laudemio 
imposto n’um predio si­
tuado no Largo Marquez 
de Soydos composto de 
casas abarracadas para 
habitação avaliado em 
vinte e quatro mil réis.

(24^000)
O dominio direto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto n’um predio situa­
do na R. da Praça compos­
to decasas abarracadas pa­
ra habitação, avaliado em 
cincoenta e quatro mil e 
trezentos réis.

(54$3 00)
O dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto n’um predio 
situado na Lagoa das 
Cheias, formado por duas 
glebas de terra, compos­
to de casas para arreca­
dação, terras de semea­
dura vinha e arvores de 
fruto, avaliado em trinta 
mil e quinhentos réis.

(3o$5oo)
O dominio direto do 

foro anual de seiscentos 
e cincoenta réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Largo Marquez 
de Soydos, composto 
de casas abarracadas pa­
ra habitação, avaliado 
em vinte mil cento se­
tenta e cinco réis.

(2o $ í75)
O  dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do na rua da Mizericor- 
dia, composto de casas 
abarracadas para habi­
tação, avaliado em ses­
senta e nove mil e nove­
centos réis.

(69S900)
O  dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de vinte­
na, imposto no primei­
ro andar d’um predio 
situado no Largo da Re­
volução, . composto de 
casas altas e baixas, ava­
liado em trinta e um mil 
réis.

(3 i$ooo)
O  dominio direto do 

foro anual de mil e tre­
zentos réis, com laude­
mio de vintena, impos­
to num predio situado 
na Bracieira, composto 
de terras de semeadu­
ra, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em trin­
ta e oito mil e duzentos 
réis.

(38$200)
Todos os dominios di- 

retos, acima menciona- 
dos, são situados nes­
ta comarca.

Por este anuncio e edi~ 
taes são citados quais-*

( 2 7 8 S 5 5 0 )  

O dominio direto do 
foro anual de dois mil e 

cincoenta; quatrocentos réis, com 
laudemi.o de laudemio de quarentena, 
imposto em imposto num predio si-



O D O M I N G O

quer crédores e interes­
sados e incertos para as­
sistirem á praça e dedu­
zirem os seus direitos 
nos termos do Art.0 844 
do Código do Processo 
Civil,

E de como o cidadão 
Manuel Ferreira Giral­
des, presidente da C a­
mara Municipal, servin­
do de Juiz de Direito, 
no impedimento do res- 
pétivo, verificou a exa­
ctidão deste extrato vai 
rubrical-o.

Aldeia Galega do Ri­
batejo, 28 de Dezembro 
de 1911.
V e rifiq u e i 9 exactidão:

O Presidente da Camara 
M unicipal servindo de 
Juiz de Direito,

M. Giraldes.
O E S C R IV Á O , 

(Substituto do i.o oficio)

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

VIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ço  por cada núm ero 50 
yéis, Assina-se por séries de 6 e 
de 12 núm eros.

R edação  e adm in istração , ru a  
d a  P a lm a , 24 — 1.°

U s b ò a

BIBLIO THECA

SISTORIOA
Popular e Illustrada

E d iç ã o  da oasa A L F R E D O  D A -  
V I D ,  En ca d e rn a d o r 

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34, 36 
S J sb ô a

LUZ ELÉTRWÃ
GREGORIO GI!—

Esta casa é a que atualmente, n ’esta terra faz instalações mais baratas, 
mais perfeitas e de mais facil compreensão para o freguez acu d ira  qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz. O material em pre­
gado é de superior qualidade como se póde provar pelo avantajado núm e­
ro de instalações já feitas. N'este estabelecimento está sempre em exposição 
todo o material para que o público o oossa ezaminar.

Péde se a fineza de não fazerem instalações sem que p rim eiro vejam  
os orçam entos d’esta casa,

R, UA. DA. P R  A Ç A  —18
A L D E G A L E G A  553

T}isier-ia da Revolução
f ê m n G e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m ais b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!

S O O  r é is  ca d a  vo lu m e  b ro ch ad o  
S O O  ré is  ca d a  v o lu m e  e n ­

c a d e rn a d o  em  p e rc a lin a

E m  DO IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O ­
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em 8.°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  q ue se­
rã o  os p rim e iro s ’ d a  B I B L I O -  
T H E C Â  H I S T Ó R I C A .

JOSÉ SEQUEIRA JUNIOR, FILHO
—  C O M -

m 'ltW A  B i  l i T S I I M

NOVO MUlsTDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
j : o q o  ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins- 
trucçãa e recreio, A publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal. R. Diario de Noti­
cias, q3 —Lisbôa,

Esta casa encarrega-se de todas as obras que di­
zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma­
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin­
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

/ — Rua da Bella Vista— Largo da Calçada, 21
A L D E G A L E G A  546

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director—-Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  tão sugges 

çivo e interessante com o este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de invest gaçáo histórica- 
desde os tem pos mais remotos da Humanidade até á época em que se for 
mou a lenda d-i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan­
tadora critica histórica, são deliciosamente narradas todas as, lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocaá mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos da>1 
V irsen s que os deuses soberanos mais apeteciam ,..

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ain-ia de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas eilas. através dos tem pos, constituem um ver­
dadeira historia mythológica e religiosa, um estauo suggestivo ácêr-ca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, da culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos m ortos e do culto, dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as le-ndas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C h ris­
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões m uito anteriores.

'Volum es paablieados
I — A  E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio Bossi,
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amor*.
I I Í — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy,
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D'01bac e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michavsd d’Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO  S E C U L O  X J í,  por L u i?  B uchner,

A cab a  d e  a p p a r e c e r  ©
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200, réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettèm. se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44— L IS B O A ,

COMPANHIA FABRIL SINGER
P or Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 

da casa aD C O C K  «!fc c.» e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catálogos a quem os desejar.

fH H  ALDEGALEGA H É t ã

J O S É  « A  SILVA TIJIMOTEO
elojoaria c Ourivesaria 

S E M  R IV A L

O proprietário d‘este. estabelecimento roga á sua nume- 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua re lo jo a rk  e ourivesa* 
ria onde se encontra um completo sorti Jo de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes, Relogios oe sala e des­
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to- 
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
oflin al habilitado para todo o género de trabalhos, tais corno; 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to­
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou praia median e encommenda e com to­
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos eleciricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as' 
im poriancii.s justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. ’1 rabalhos para os coilegas, 20 °[0 de desconto.

T odos os trabalho» são garasaíidos 
j>or mia assa»

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V ulgo, Praça Serpa Pinto)

—• =  A L D E G A L E G A  ==—1

COLHEITAS ABUNDANTES
86 BATATAS GHAOTES £ SAS SS

SÁ O  A S  O B T ID A S  CO M  O

RICINO MARCA COLOVERÂ
õ a 5 1[2 °[0 d ’azote garantidos

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve 
plicar-se, por cada 3  sacos de Rícino ou purgneira, i 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melhores colheitas.

Tambem dá ótimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfato Thoma* e o Cloreto de 
potássio, e depois d cova ou ao rego o Rícino Co lo ve­
ra ou a Purgueira Extra Almirante. De tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co­
va, misturando-os na terra,

A lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
Purgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços,

Adubos «la casa © IIEllOLDi C.a 
para iodas as csElilíaras marca registada ‘•TBMSVO 

EIB2 41 FOS.IIA»,,

CAZA COMERCIAL
SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos, v

Unico representante da casa das célebres machinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Ctt' 
ment, Gnt~ner e Memória e motocyclettes F. N .  4 c? 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semana  ̂
de Soo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

© i  C A T A L O C i O S  « S i A T I »  _

10 - RUA DA CAL3ADA -  12 ÉpM fp
A L B E S A l E g i  " >9» '


